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O sr. João Fraoco indo além dos re- 

publicanos 

Ninguém pode já hoje ar- 
rancar á carta de El-Rei, 
dirigida ha 16 annos ao fal- 
lecldo estadista Marianno de 
Carvalho, o caracter restri- 
cto que ella tem pelo facto 
de se lhe ter dado a maxima 
publicidade. 

Esse documento encontra- 
va-se ha mezes na posse dos 
republicanos, e, em honra 
d'cstes. porque a verdade se 
deve a todos, amigos e ad- 
versários, tem de reconhe- 
cer-se que se lhe não tinha 
feito, particularisadamente, 
a mais pequena referencia. 

E' claro que, como intran- 
sigentes adversários da Mo- 
narchia, aguardavam a me- 
lhor opportunidade para a 
lançar a publico; mas por 
acto proprio, conservaram- 
Se em altitude de reserva 
correcta c digna. 

E por quem foi dada, por 
quem foi offerecida, por 
quem foi provocada essa op- 
portunidade? 

Parece-nos que todos res- 
pondem immediatamente á 
nossa pergunta pela seguin- 
te fórma: velo chefe do go- 
verno, pelo Presidente do 
Conselho, pelo sr. Franco 
Castello Branco, em suma! 

Quer dizôr: por aquelle 
que, primeiro do que todos, 
mais do que ninguém, não 
devia provocar essa publica- 
ção! 

De resto é facílimo de sus- 
tentar a nossa affirmativa, 
bastando para isso tão só- 
mente, e muito por alto, 
acompanhar a sequencia dos 
acontecimentos. 

Assim, quando é que o 
sr. dr. João de Menezes foi 
declarar que possuía essa 
carta? 

Foi quando no parlamento 
portuguez o chefe do gover- 
no assentou a doutrina geral 
de que as cartas do Chefe 
do Estado devem ser publi- 
cadas; que era util, provei- 
toso e patriótico que ellas se 
publicassem. Doutrina esta 
diametralmente opposta á 
que foi defendida pelo sr. 
Hintze Ribeiro: que o co- 
nhecimento de essas cartas 
devia ficar restricto, abso- 
lutamente, ao conhecimento 
das pessoas a quem eram 
dirigidas, sendo perigoso que 
se abrisse precedente em 
contrario, porque, uma vez 
aberto, continuaria sem que 
se podesse limitar, □,utna 
successão de inconveniências, 
passando El-Rei a ser dis- 
cutido, passando a ser o the- 
ma quotidiano dos artigos 
da imprensa, interessando o 
criticismo das multidões, a 
quem muitas vezes falta, 
em questões d1 esta gravida- 
de melindrosa, o critério de 

uma justa apreciação dos fa- 
ctos. 

Mas contra a opinião do 
sr. Hintze, um homem de 
estado, prevaleceu a do sr. 
João Franco, um politiquis- 
ta com a bocca cheia de fa- 
lazes sinceridades, e foi qu- 
ando s. ex.a assim triumphou, 
offevecendo-se para sollicitar 
a auctorisação de El-Rei, e 
vindo declarar que Sua Ma- 
gestade desejava que se tor- 
nassem publicas as suascom- 
muniCações epistolares, que 
o illustre deputado republi- 
cano se apresentou a dizer 
que também possuía um de 
esses documeutos: a carta 
que ha dias foi publicada na 
Lucta, e que hoje se encon- 
tra reproduzida em quasi 
toda a imprensa do paiz! 

Inserimos também essa 
carta. Mas não a commen- 
tamos. Nem a commentare- 
mos nunca. Guardamos pe- 
rante ella o silencio da nos- 
sa apreciação, como q guar- 
damos com respeito ás tres 
cartas dirigidas ao sr. Hin- 
tze Ribeiro. 

A publicidade, em si, jul- 
gamol-a inconveniente: mas, 
se a essa publicidade fomos 
obrigados, ninguém nos po- 
de levar alem: á discussão 
de documentos que entende- 
mos que nunca devem ap- 
parecer em publico, e a que 
nunca fizemos originaria - 
mente a minima referencia, 
quer na imprensa, quer no 
parlamento. 

Mas nada dhsto obsta a 
que desejemos accentuar um 
ponto importante da ques- 
tão. Este: que se á publici- 
dade das cartas de maio fin- 
do se juntou a de ha 16 an- 
nos; que se por ventura a 
esta publicidade se juntar 
ainda roais alguma, a res- 
ponsabilidade é só, e de mais 
ninguém, do sr. João Fran- 
co Castello Branco, única 
esperança dentro das insti- 
tuições—única esperança que 
tem, desequilibradamente,de 
estas tristes e dolorosas re- 
alidades de facto! 

O que nós queremos que 
fique bem assente é que na 
politica poitugueza se alcan- 
çou attingir este cumulo: do 
partido republicano ter es- 
crúpulos, com respeito a El- 
Rei, que lhes foram desfei- 
tos pelos homens que se en- 
contram no poder unicamen- 
te e restrictamente por effei- 
to da sua vontade! 

O que nós queremos que 
se registe é que os srs. drs. 
João de Menezes e Brito Ca- 
macho,intransigentes e figa- 
daes inimigos das instituições 
n^ma lucta encarniçada de 
ha 16 annos, pois que vem 
do ultimatum, lucta sempre 

porfiada e corajosa, guarda- 
vam mais reservas que o sr. 
João Franco Castello Bran- 
co, ministro ha outros tan- 
tos annos, immediatamente 
responsável, pela lei e pela 
lealdade das funcções que 
exerce, pela manutenção do 
prestigio do regimen cons- 
titucional representativo na 
personificação da sua supre- 
ma magistratura! 

O partido republicano, em 
questões da Corôa, mais re- 
servado, mais prudente e 
cauteloso, mais correcto, 
mais sensato e continente 
que o Presidente do Con- 
selho de ministros, é um ca- 
so tão extraordinário e curi- 
oso, caracterisa tanto os tem- 
pos em que vivemos, indi- 
vidualisa tanto a personali- 
dade politica do chefe do ga- 
binete, imprime tanto rele- 
vo á sua figura funesta e 
sublinha de tal maneira o 
seu feitio de homem publico 
n^m período de aventuras 
e anarchia, que nós quere- 
mos, Cumprindo um dever, 
dar-lhe toda a accentuação 
possível, para o effeito dos 
seus destinos futuros. 

Sua M? gesta de El-Rei o 
Senhor D. Carlos, no con- 
sulado do sr. Franco Cas- 
tello Branco, ás escancaras, 
em plena liberdade, com to- 
da, com a maxima irrespon- 
sabilidade, está sendo ainda 
mais discutido do que foi 
discutida sua Avó a Rainha 
D. Maria II no tempo dos 
Cabraes, quando os perió- 
dicos se publicavam clandes- 
tinos e os folicularios seala- 
pardavam nas trapeiras. 

Mas se no período de 40 a 
guerra a um governo não 
era feira contra a Corôa, 
pois que apenas se tratava 
de leis de garantia dentro 
do regimen monarchico, ago- 
ra, no anno de 1906, 5o an- 
nos devolvidos, hoje-no anno 
do franquismo!—não é por 
de certo idêntica a orien- 
tação da propaganda. 

Pelo contrario, é diame- 
tralmente opposta. 

A guerra cie hoje, com 
propaganda mil vezes maior, 
actuando multiplicadamente 
no espirito publico, é contra 
as próprias instituições. 

E as consequências de tu- 
do isto? 

As concequencias... 
Aterram-nos tanto, que 

nem sequer queremos dar 
fórma ás nossas previsões. 
Aterram-nos porventura ain- 
da mais do áquelles a quem 
ellas mais deviam aterrar! 

O que nós sabemos, o 
que sabe toda a gente, é que 
o chefe do governo já esta- 
beleceu, dentro do proprio 
governo, o seu novo pro- 
gramma: o programma das 
allianças seja com quem fôr. 
O que nós vemos é que no 
parlamento os republicanos 
já dizem, defronte do sr. 
João Franco, que lá o espe- 
ram: que lá esperam o sr. 
João Franco, primeiro mi- 
nistro em Portugal, unica- 

mente e restrictamente por 
vontade de El-Rei! O que 
nós presenciamos é que já, 
em bonecos coloridos, se faz 
a previsão da transfiguração 
in mente! 

O que nós vemos é que 
o sr. João Franco, em pro- 
paganda de desprestigio da 
Corôa, já tem menos escrú- 
pulos que os próprios repu- 
blicanos, porque estes, pos- 
suindo ha mezes um autho- 
graphc de El-Rei, só lhe 
deram publicidade, especu- 
lando com elle, quando o sr. 
Presidente do Conselho as- 
sentou a doutrina da conve- 
niência patriótica d^ssa pu- 
blicidade! 

Um dos nossos chronistas 
reza de um personagem da 
côrte que, no tempo de Af- 
fonso V, e antes cTeste so- 
berano ir a França tornar- 
se o ludibrio das saloices de 
Luiz XI, costumava dizer 
que era sempre de boa es- 
tratégia ter um dos olhos no' 
reinante e outro no succes- 
sor. 

Seguramente, transfigura- 
ção d'esse personagem, o 
sr.Joao Franco tem um dos 
seus olhos... na contempla- 
ção extatica da sua pessoa. 

E se o lisongeamos dizen- 
do-lhe isto, nem por isso 
desejamos que nos tenha na 
sua graça, diz o «Noticias 
de Lisboa». 

Um padre franciscano des- 
viara-se algumas léguas do 
convento em serviço do...bo- 
jo. Era tão sensível a falta 
de appetite, que fôra acon- 
selhado a digressões hygieni- 
cas. O remedio operou ma- 
ravilhosamente; no regresso, 
ao tombar do dia,trazia uma 
rafa devoradora,insana,feri- 
na. Horas antes havia de- 
vorado o jantar abbacial e 
copioso de um seu collega 
montanhez; porém a sua tri- 
pagem já estava de poisio, 
accusando extrema debilida- 
de. 

Quando se approximou da 
porta do convento e no mo- 
mento em que se apeava da 
mula, acerca-se um francis- 
cano rotundo, também da 
ordem dos ruminantes, que 
lhe observa com pronuncia- 
da mysticidade: 

—Irmão: a nossa regra 
prohiba-nos ir a Cavallo a 
qualquer parte. 

Volve-lhe o outro com 
affectada doçura: 

— Bem sei, meu irmão; 
mas eu não vou: venho... 

E guiou-se atrigado ao 
refeitório em busca de re- 
medio para o seu mal: lari- 
ca negra... 

* 
O Agnello Morganiço, pae 

de filhos incógnitos, abordou 
um café de 3.a classe, e pe- 
diu Malvasia. O moço, que 
já fôra 29 da 4.®, exclamou: 

prompto, meu capitão!—, e 
apresentou-Ihe a respectiva 
marmita. Ao cabo da quin- 
ta escorripichadela, o fre- 
guez dirige-se ao 29, que 
lhe faz uma rasgada conti- 
nência: 

—Vamos a contas: quan- 
to te devo? 

—Cinco cálices, meu... 
—Hon^essa!... Olha que 

no meu estomago não ca- 
bem mais que quatro! E' 
medidinha que não falha... 

O solerte moço, que já 
perdera as esperanças de 
qualquer espórtula, encanzi- 
nou se com o dito, e reme- 
nicou: 

— Pois é isso mesmo,— 
quatro que o senhor tem no 
estomago, com um que lhe 
subiu á cabeça: cinco!... 

O Morganiço não contes- 
tou mais: alargou os cor- 
dões á bolsa, e quando se 
apanhou ao ar livre, poude 
verificar que realmente um 
dos cálice mudara de rumo, 
alojando-se na clarabóia!... 

Carlos V, depois de com- 
prehender que este mundo 
é todo vicissitudinário, re- 
solveu mundificar a alma, c 
por isso despojou o doirado 
manto imperial para enver- 
gar o negro habito de mon- 
ge- 

Isto é dos livros, e por- 
tanto é um facto trivial. 

Uma manhã que lhe cabia 
a elle, Carles, ir despertar 
os religiosos, teve de sacu- 
dir com violência um novi- 
ço que dormia asomno sol- 
to. O pobre diabo lá se er- 
gueu de mau humor, e res- 
mungando: 

—Não lhe bastava ter por 
tanto tempo perturbado o 
mundo, senão querer tam- 
bém perturbar aquelles que 
fugiram d^lle... 

Ò monge imperial retra- 
hiu-se amuadamente, mas 
convencido de que subira 
mais um degrau nas escadas 
do céo. 

Os sacrifícios são pesados 
a oiro na balança divina. 

Executava-se o Miserere 
de Lulli na capella de Luiz 
XIV. 

O rei conservou-se ajoe- 
lhado durante toda a ceri- 
monia religiosa, e porisso 
as pessoas da côrte tiveram 
de o imitar, em que lhes 
custasse os dias da vida. Qu- 
ando terminou a solemnida- 
de, o rei de França abeirou- 
se do conde de Grammont, 
perguntando-lhe: 

—Como achastes a musi- 
ca? 

—Para os ouvidos, deli- 
ciosa; para os joelhos, detes- 
tável, Senhor!... 

O monarcha sorriu-se do 
epigramma; mas não se 
emendou, segundo reza o 
codigo... 

* 

El-Rei D. João II (o Per- 
feito), passando um dia por 

Montemór-o-Novo, foi pou- 
sar ao Castello, em casa de 
D. Fernando Martins Mas- 
carenhas, alcaide-mór d^ • 
qudla villa; e ordenou que 
os cavallos fossem recolhi - 
dos na estrebaria de D. Jo- 
ão de Sousa, que ali vivia a 
seu gosto. 

D. João, que era um fa- 
nático pelos exercícios cyne- 
geticos, palmilhava n'aquel- 
le momento as coutadas, em 
busca de perdizes; no re- 
gresso,mal lhe constou a or- 
dem do monarcha, endere- 
çou-se escabreado á ca valia 
rica, e soltou toda a atima- 
ria. O audacioso feito che- 
gou depressa aos ouvidos de 
el-rei, o qual chamou á sua 
presença o fidalgo para in- 
quirir a causa. 

—Porque não quer Deu®, 
— respondeu-lhe,—que faça 
vossa alteza da casa de D. 
João estrebaria, e, da de D. 
Fernando, Paço. 

Confere com as amos- 
tras. .. 

Plácido Marques. 

 —  

E iu 

Muito entretido com as 
leituras quotidianas dos dis- 
cursos e outras peripécias 
succedidas lá pelo palacin 
de S. Bento, em Lisboa, não 
tenho logrado alcançar tem- 
po disponível para escrever 
esta chronica, o que será 
desculpado pelos leitores 
que, naturalmente, também 
dispençam as suas atten- 
ções para os Casos parla- 
mentares. 

E, verdade seja, nãa se 
deve dar por mal emprega- 
do o tempo. 

Alli tem havido de tudo e 
para todos os paladares e 
opiniões politicas: desde o 
casmurrismo eloquente e sem 
cançaço até ás tiradas im- 
pertinentes e cheias de po- 
eirada verbosa, muito a con- 
tento de uma maioria muda 
e servil, sempre uniforme e 
prompta a esmagar,pelo nu- 
mero, as rasões e os servi- 
ços que a opposião esclare- 
ce c deseja fazer vingar. 

Mas o moderno liberalis- 
mo, cncasacado pelos últi- 
mos figurinos inglezes e aus- 
tríacos, segue a rôta miran- 
do o alvo desconhecido para 
a honra e interesses nacio- 
naes. 

Não é este o logar apro- 
priado para referencias aos 
actos e factos governativos 
cu parlamentares, mas as 
minhas observações teem 
um ponto que se prende 
mais ou menos com o caso: 
recordar a altitude dos re- 
presentantes do nosso dis- 



jornal de iMelgaço 

■tricto. 
Até 'irojt, Tí\cepto o sr. 

-padre Araujo Lima, que 
anlcpoz coiísiderações á 
questão do telcgramma dos 
bispos, pel s republicanos 
levantada, não se tem visto 

■ou li lo o oúc valem os va - 
lentes e feli/.cs deputados do 
circulo numero um. 

Não haveria ainda ensejo 
para mostrarem habilidades 
e intenções de serem ateis 
á reaiao que os elegeu? 

Pôde ser; embora se nos 
affigure o contrario. 

Mas vamos esperando. 

» 

Muito propositadamente, 
■não nos temos referido a 
uma questão que é muito 
.apreciada por aqui, princi- 
palmente pelas qualidades 
dos contendores. 

Um, o brilhante e talen- 
toso director do «Noticias 
,de Conra c Valença», esco- 
lhido chefe dos regenerado- 
res das localidades que dá 
o titulo ao intemerato se- 
manário; outro, um articu- 
lista do «Jornal de Vianna», 
que escreve defende.ndo as 
acções de quem superinten- 
de nos negocios políticos do 
districto, actualmente. 

E como não modifico o 
meu proposito, (menciona- 
do ao encetar esta local), 
aponto o facto simplesmente 
para felicitar o sr. dr. Pin- 
to da Motta, lembrando aos 
nossos leitores interessados 
pelas victorias do partido 
regenerador local, a leituia 
das duas citadas folhas, afim 
de conhecerem o poder da 
verdade defendida com bri- 
lho e energia. 

• 

Por doença do seu dire- 
ctor, -o sr. João de Sousa 
Lobo, não se publicou a 
«Voz de Coura», semanário 
dedicado á defeza dos inte- 
resses d^ste concelho. 

Estimamos as melhoras 
do nosso camarada. 

Consorciaram-se, na egre- 
ja matriz d'esta villa, os srs. 
João Marcos Brandão e Mi- 
quelina d,Azevedo Júnior. 

Desejamos aos nubentes 
uma prolongada lua de mel 
e todas as felicidades ima- 
ginaveis. 

A extremosa mãe dos srs. 
Domingos G. da C. Ribas 
e dr. Manoel J. da C. Ri- 
bas^uma sympathica e bon- 
dosa velhinha, deixou hon- 
tem de ex;stir,desapparecen- 
do aos carinhos dos seus 
amantíssimos filhos que ido- 
latravam a benadita progeni- 
tora dos seus dias. 

Avaliando a enorme dôr 
que, a esta hora, retalha o 
coração dos enlutados des- 
cendentes da sr.® D. Maria 
do Carmo dWiveira, envio- 
Ihes por este meio a expres- 
são sentida da nossa condo- 
lência. 

A falleclda, que contava 
a idade de 94 annos comp- 
letos, era aparentada com 
as mais dlstinctas famílias 
d,esta villa. 

5 —11—906. 

El—Ttaui. 

É'i irTiiyPV» 

IVotas de rs. 

Vão ser retiradas da cir- 
culação as notas de 2)5500 
reis, por haver muitas fal- 
sas. 

Aviso aos seus possuido- 
jrss. 

* * * * » * * n: * * * * 
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MUNICIPAL 

Sessão de 17 de outubro 

Sob a presidência do ve- 
reador sr. Francisco Pires, 
foi aberta a sessão, sendo, 
por proposta sua, nomeada 
a commissão do recensea- 
mento militar que tem de 
funccionar no anno de 1907. 

E nada mais se tratou 
porque. .. não ha de que! 

Comboio cahlda ao 
uiar 

Telegrammas vindos de 
Nova-Ycrk dão conta de 
uma horrível catastrophe oc- 
corrida na noite de 28 para 
29 do mez findo, perto de 
Atlantic City, porto de mar 
no Atlântico, no estado de 
Nova Gersey. 

Um comboio eléctrico des- 
penhou-se do alto cTufirt ter- 
rapleno, cahindo ao mar.Os 
wagous submergiram-se em 
grande confusão. 

Foram já levantados 44 
cadáveres do fundo das 
aguas, calculando-se que ha- 
jam ainda 5o dentro das car- 
ruagens. A primeira d'estas 
ia cheia de mulheres c cre- 
anças, que soltaram gritos 
horrorosos. 

Uma viajante que conse- 
guiu salvar-se couta coisas 
commoventes da catastro- 
phe, cujas causas são igno- 
radas, por ernquanto. Con- 
ta que, submergido n'agua o 
vvagon em que ia, conseguiu 
sahir por uma das portinho- 
las e subir á superficie das 
aguas. Ao ver que lhe fal- 
tava o marido,o seu primei- 
ro pensamento foi o de ir 
buscar o marido, não vaci- 
lando em mergu har nóva- 
mente para ver se o encon- 
trava. 

Primeiro trouxe um cadá- 
ver, desconhecido para ella, 
depois outro, ainda um ter- 
ceiro e á quarta conseguiu 
trazer são e salvo o mari- 
do. 

^ — 
lastrucção pmlblica 

O «Diário» publica os 
despachos, auctorisando os 
revs. Francisco A. Melleiro 
e João Nepomuceno Vaz, 

■professores, respectivamen- 
te, das escolas do sexo mas- 
culino das freguezias de 
Fiães e Roucas, dVste con- 
celho,a permutar os seus lo- 
gares. 

Também acaba de ser 
promovido á i.a classe, o 
sr. Adelino José Pereira, 
ir.telligente professor official 
da escola da freguezia de 
Penso, d^ste concelho, 

Os nossos parabéns. 

   
IVascImcato c 

baptlsado 

Ha dias deu á luz, com 
muita felicidade, uma meni- 
na. a presada esposa do sr. 
João Baptista de Carvalho, 
muito digno aferidor de pe- 
sos e medidas t^este conce- 
lho e acreditado negociante 
da Carreira, de S. Paio, a 
qual recebeu as aguas do ba- 
ptismo, no ultimo domingo, 
na egreja d'aquella fregue- 
zia. 

Serviram de padrinhos a 
ex.m' sr." D. Candida Du- 

arte, de Lisboa, e o sr.Luiz 
Augusto de Cerva!ho, tio da 
recemnascida, representados 
peio sr. Antonio Joaquim de 
Neiva, iliustrado professor 
aposentado e sua esposa a 
ex.m» sr." D. Genoveva Au- 
gusta de Neiva, os quaes 
deram á neophita o nome 
de Sarah Candida. 

Finda a cerimonia foi ser- 
vido aos conv-dados um ma- 
gnifico copo d'agua. 

As nossas felicitações 
acompanhadas dos mais ar- 
dentes votos pelas prosperi- 
dades da recembaptisada. 

—— 

Es),cciissiio ao 
cciuEtcrlo 

Por causa do máu tempo, 
não pôde ter 1 )gar no ultimo 
domingo, como estava an- 
nunciado, a procissão das 
Almas ao cemitério publico 
d1esta villa. 

Irá no proximo domingo, 
11, se o tempo o permittir. 

—— 
A l\rossa Patria 

O n.0 qõ.da excellente re- 
vista A Nossa Patria, pu- 
blicada em Lisbõa sob a 
direcção do sr. Alberto Bes- 
sa, é interessantíssimo, não 
só pelos bel los artigos como 
peias muitas illustrações que 
contem. 

Pedidos á R. da Condes- 
sa, 60 (Ao Carmo)—Lis- 
boa. 

El não passamos 
d'lstc! 

Os jornaes de Lisboa tor- 
nam a noticiar que já foi au- 
ctorisada a reparação dos 
estragos feitos pelas trovo- 
adas de setembro em três 
lanços da estrada real n.0 

23, de Caminha pela Porte- 
la do Alvito a Monsao e 
Melgaço, mas o que é certo 
é que taes reparações ainda, 
até hoje, nãc tiveram prin- 
cipio. 

Bom seria, pois, que, por 
mais tempo, se deixasse de 
zombar dos habitantes de 
Melgaço. 

Eleição niHuicipíiI do 
Porto 

No ultimo domingo rea- 
lisou-se a eleição municipal 
do Porto, facto este que es- 
tava causando grande inte- 
resse no espirito publico. 

Triumphou a lista da ci- 
dade, que era patrocinada 
peio partido republicano, o 
que causou grande impressão 
em Lisboa e fez avolumar 
os boatos de crise que, des- 
de sabbado, corriam. 

A lista governamental sof- 
freu uma derrota considerá- 
vel. 

O nosso presado collega 
Noticias de Lisboa, referin- 
do-se aos boatos de crise, 
diz. 

«Em todo o caso, e a 
simples registo de boatos, 
dizemos que os indigitados 
futuros ministros, são os 
srs. Luciano Monteiro, Tei- 
xeira de Vasconcellos, Mar- 
tins de Carvalho, que iriam 
substituir os srs. Schroeter, 
Luiz de Magalhães e Ornei- 
las, havendo contradança de 
pastas. O certo é que os mi- 
nistros reúnem esta noite 
em conselho, e que o sr. 
João Franco está hoje com 
cara de muito zangado. A pe- 
sar de todos os reclames 
feitos pelo presidente do con- 
selho, a lista dos seus ami- 
gos e álliados, os progres- 
sistas dissidentes da verea- 
ção do Porto, essa lista sof- 

freu uma notável derrota 
em ambos os círculos. De- 
balde o sr. Franco, como 
único monopolista da ho- 
nestidade, passou a todos os 
seus amigos o certificado 
mais amplo e completo de 
bons costumes. 

O povo do Porto man- 
dou-os particar bons costu- 
mes em casa e não os quiz 
a administrarem a cidade.» 

* 
Diz-se que o sr. Teixeira 

de Vasconcellos, governador 
civil do Porto, apresentou 
a sua demissão. 

   

Eleloglo official 

Consta-nos que a nossa 
camara, convencida de que 
o relogio official d,esta villa 
soffre de dôres rheumaticas, 
o mandou fazer uso das cal- 
das de Monsão! 

Podia dar-lhe para peior! 

    
Taxas postaes 

Durante a corrente sema ■ 
ns vigoram as seguintes ta o 
xas para emissão e conversã- 
de vaies do correio interna- 
cionaes. 

Franco 182 reis 
Marco  224 » 
Corôa 191 » 
Peseta iõo o 
Dollar i&o5o » 
Sterlino 8/g 

—— 

Previsão do lenp 

B>riniclca quinzena de 
novembro 

Diz Sfeijoon: Nos dous 
primeiros dias d,esta quin- 
zena dominará na Península 
o bom tempo, sentindo se 
um tanto ao N. O. N.-E., a 
influencia dos mínimos do 
golfo de Génova e da Irlan- 
da. 

No sabbado 3, o centro 
de perturbação da Irlanda 
acercar-se-á de N. O. da 
França, occasionando algu- 
mas chuvas no N. O. e N. 
da nossa Península, com 
ventos de entre S. O. e N. 
O.. 

No domingo 4, continua- 
rá a actuar em N. O. da 
França um núcleo de forças 
e formar-se-á outra depres- 
são no Mediterrâneo supe- 
rior. Estes elementos per- 
turbadores causarão chuvas 
ffiaquelle paiz. que se propa- 
garão por N. e N. E. de 
Hespanha até ao Centro, 
com ventos de entre S. O. 
e N. O.. 

A situação metereologica 
mudar-se-á de 5 a 6, me- 
lhorando consideravelmente, 
porque os mínimos do Me- 
diterrâneo e do Atlântico 
sómente se tornarão sensí- 
veis na região mediterrânea, 
em S. O. e N. O.. 

N,estas regiões perturbar- 
se-á mais a situação na qu- 
arta feira,7, pois que devem 
adquirir maior intensidade 
os mínimos de S. O. e do 
Mediterrâneo. Haverá chu- 
vas nas regiões, próximas 
d'este mar, na Andaluzia e 
em S. O. de Portugal, chu- 
vas que se estenderão um 
pouco até ao Centro, com 
ventos de entre S. E. e N. 
E.. 

Na quinta feira 8, actuará 
nos Açores uma depressão 
e persistirão os centros per- 
turbadores dé S. O. e do 
Mediterrâneo, continuando 
as chuvas em S. O. de Por- 
tugal e na Andaluzia. 

■ No dia g estará mais afas- 
tado da Península o mínimo 
do Mediterrâneo, cuja acção 

A NACIONAL 

Companhia porlngueza de Seguros 

sobre a Vida liumana 

Capilal 200:000|000 reis 

CouscIU» de Admiols- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Victor Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Direcção icchnlea 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo— 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

«éde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 

ZLjISIEBO-A- 

Esta compauhia rcallsa desde jã contractos de 
seguro: 

Eni caso de morte e em caso de vida. 

AGENTE- jE)cc-a.t.£e- 

ligeiramente se deve sentir 
nas nossas regiões; a depres- 
são dos Açores approximar- 
se-á da Madeira exercendo 
alguma influencia em S. O,. 

De 10 a 11 manifestar- 
se-ão em S.e em E.cs novos 
centros de baixa pressão, 
que se estenderão ate Mar- 
rocos e Argélia, e que occa- 
sionarão tempo nebuloso e 
algumas chuvas desde Anda- 
luzia e Levante até ás regi- 
ões centraes. 

Na segunda feira, i2,mo- 
dificar-se-á o estado atmos- 
férico, porque se approxl- 
mará do arquipélago inglez 
um centro borrascoso e ain- 
da porque avançam até S.O. 
e N. O. da Península outros 
núcleos de forças perturba- 
doras.Produzir-se-ão chuvas 
e alguma tormenta, parti- 
cularmente desde N. O. e 
S. O. ao Centro, com ven- 
tos do 3.° quadrante. 

Na terça feira, i3, a bor- 
rasca do arquipélago inglez 
passará ao mar do Norte e 
S. O. da Noruega, e o nú- 
cleo de forças de N. O. da 
Península estender-se-ápara 
o Canta brico. 

O mau tempo de chuvas, 
com ventos do 3.° e 4.0 qu- 
adrante, occupará o N. O. e 
N. do continente, propagan- 
do-se pelo mar do Norte e 
canal da Mancha até Fran- 
ça. 

Na nossa Península de- 
sencadear-se-ão algumas 
chuvas, especialmente desde 
N. O. e N. ao centro, com 
ventos de entre S. e O. 

De 14 a 15, a borrasca 
do mar do Norte estará em 
N. E. da Europa; o mínimo 
do Cantabrico ter^se-á diri- 
gido ao Mediterrâneo, e ou- 
tras forças do Atlântico es- 
tenderão a sua influencia até 
ao golfo de Gasconha. Pro- 
duzir-se-ão algumas chuvas 
na nossa Península, princi- 
palmente em N. O., N. e 
N. E.. 

Publicações i-eccbidas 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."' 
43 r a 435. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o a.0 20—do 17.' 
anno. 

Oazeta dos Eavradores 
—Recebemos o n.» 86 d'»»- 
ta bella revista illustrad^ 
de propaganda e defeza dos 
nteresses da agricultura na- 
cional. 

•m tu 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manéu# 
sairão de Leixges: no dia iz 
o vapor Antonina e no dia 
17 o vapor Clement. 

—   

ê ARTÃO DE 'MAHABEMS 

Faiem amos: 

Hoje—a ex.ma sr.» D. Alcin- 
da Maria Augusta Ferrei- 
ra e o sr. Frederico Jo- 

sé de Puga. 
Amanhã—o sr. José Anto- 

nio Gonçalves. 
Sabbado—o sr. Francisco 

José da Cunha Guimarães. 
Terça feira—o sr. João E. 
da Costa Lucena. 

iâlfIXIA 

Partiu para o Pará o sr. 
Cicero Solheiro, nosso esti- 
mado conterrâneo. 

Boa viagem é o que lhe 
deseja mos. 

—Regressou de Pinhel, 
com sua cx.103 família, t) sr. 
Manoel Feliciano da Cesta 
Bandarra, muito digno te- 
nente da guarda fiscal. 

—Estive- . cm Monsao 
... mo. Aure ao de Araujo 
Azevedo, Antonio Moreira 
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e Alberto de Sousa, estimá- 
veis cavalheiros d'esta vil la. 

—Como noticiamos, já 
partiu para Ceia, com sua 
ex.ma família, o sr. dr. Ma» 
noel F. Pinto,digníssimo juiz 
de direito d'aquella comar- 
ca. 

—Acompanhada de suas 
eX>ma5 esteve no Pezo 
a illustre viscondessa do 
mesmo nome. 

—Está restabelecido dos 
seus incommodos, o sr. Jo- 
aquim Antonio Vaz. 

Arrciiiataçâo 

No dia 18 do proximo 
mez de novembro, ás n 
horas da manha, á porta 
do Tribunal Judicial, se hão 
de vender a quem mais der 
sobre o preço da avaliação 
os bens pertencentes ao au- 
sente José Pires, morador 
que foi no lugar das Bou- 
ças, da freguezia de Alva- 
redo, a saber—campo do 
Trigal, no valor de trinta 
mil reis—a horta chamada 
da Soeiros, no valor de qu- 
arenta mil reis—a coutada 
chamada do Outeiro, no 
valor de 42^000 reis—uma 
casa terrea e rocio ao sul, 
no valor de 400000 reis—a 
coutada das Chãosinhas, no 
valor de iO)5ooo reis—to- 
dos sitos no lugar das Bou- 
ças, freguezia de Alvaredo, 
para a qual são citados os 
credores incertos para de- 
duzirem o seu direito. 

Melgaço, 20 de outubro 
de 1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
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FUXOAW* EM 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

C^onstruom-se gazometros para produzir gaz acoíjieno. 
© trinmphante apparelho automático som rival, è superior a todos os sysíe- 

mas atò hoje conhecidos. Isento de perigos, do funecionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança c econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, cora ura ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaçSo de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Bncarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz cm qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accesíOrios, d^sdo o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa o Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difBcil 
que seja, tanto em meíaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

"Preços JCimitadissijnos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS N^F^TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», tPésía villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

S.0—Para a Quinta do Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Casti'0, advo- 
gado era Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, era Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d,Almeida. 

5.°—Para o Grande KBotcl do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
«.«—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yictoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
9.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Yasconcell 

n'esta villa. 
S.0 Para a casa da Xnna MScIgaecase. 
«.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, Testa villa. 
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pONTfjA O MILDIU 

Pulverisadcres garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8f>ooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadí. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

hm GA%,$jkm& 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2&5qo rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

Fámms nu vípís 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde iftooc 
a g?5ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
\ 1^200 e iA5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
Ikhtde em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversi! 
qualidades. 

Bilii ilfiSlfill® 1® II- 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

ÍÍMMAS BK FKBEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COmFANHIA "SINGER' 

de machinas de costura. 
Vender multo c ganhar pouco é © sysíents. 

adoptado na 

loja m oa mim 

Melgaço 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltaclo e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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Quanto á baroneza e sua filha, alguns dias 
depois da morte de Rosa, vieram para o Por- 
to, venderam todos os bens e propriedades 
que possuíam, e entraram depois ambas em 
um dos conventos d'esta cidade. A ultima de 
estas, D. Deolinda, ainda ha poucos annos 
que morreu, e no convento onde permaneceu, 
era olhada como um modelo de virtudes. 

FIM 
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Antonio, logo que sahiu do quarto do pa • 
dre, dlrlgiu-se á sala da bibliotheca, sentou- 
se a uma escrevaninha, pegou em uma folha 
de papel pnde lançou precipitadamente algu- 
mas linhas, dobrou-a em fórma de carta, su- 
bscriptou-a, e deixou-a sobre o mesmo sitio, 
sahindo em seguida pela porta que dava para 
a quinta e desapparecendo em pouco tempo 
por^entre os arvoredos frondosos que a coa- 
lhavam. 

Antonio não appareceu ao jantar, com o 
que o padre pareceu affligir-se bastante, e se- 
gundo o seu costume quotidiano dirigiu-se de- 
pois á bibliotheca, onde costumava passar al- 
gumas horas entregue á leitura. Ao approxi- 
mar-se pore'm da escrevaninha, deu com os 
olhos na carta_cujo subscripto lhe era dirigi- 
do, lançou mão dMla leu-a, e ao passo que 
corria os olhos por aquellas linhas, o rosto 
impalledecia-lhe de momento a momento, c a 
final cahiu como extenuado sobre uma cadei- 
ra, exclamando em tom desesperado, e aper- 
tando entre as mãos aquelle papel que pare- 
cia conter bem horríveis causas; 

—Desgraçado!... 
A carta dizia o seguinte: 

«Sr. padre Francisco: 

«Quando lêr esta carta já eu terei deixadc 
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SIar' TOES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Arminílo de Lourdes Lourenço 

Praça Comniercio, canto da rua do 
Rio do Porto 

—MIJMSAÇO— 
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O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crêr 
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T 

ESTA offieina cncarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Pncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

^ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

, ■ 2, 

^taufiasa t staçiatfa tí(!«tãff rfí íasimiças 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

XIIVHOS E ÃTOAEHADOS »E 
«trxm&ÍRÃES 

'Kpupas brancas, para 
Homem e senhora 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, Í54 

PORTO 
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de existir. Suicido-me porque não tenho ani- 
mo bastante para arrostar durante a vida 
com os remorsos dos meus crimes. 

_c.Occultei-lhe as minhas intenções sinistras, 
não lhe revelei, sequer, o inferno em que 
ardia a minha alma depois d'essa terrível nou- 
te, porque não me atrevia a fazer-lhe uma 
tal confissão, e porque estou certo que a sua 
maldição cahiria sobre a minha cabeça. Fer- 
nando, o esposo da minha irmã, foi victima 
de um trama que lhe urdi, e fui eu proprio 
que o assassinei com o auxilio de mais dous 
cúmplices a quem comprei com todo o dinhei- 
ro que possuía. 

«O que me levou á perpetrarão de um tal 
crime foi o demonio do ciúme,"esse amor In- 
fernal que senti sempre por minha irmã, sem 
saber então que o era. Em vista d,isto, fui 
eu o causador de duas mortes; da de Fernan- 
do para quem a felicidade ia principiar a sor- 
rir-lhe,e da de minha irmã,que morreu,amal- 
diçoando-me, talvez,do fundo d^lma, porque 
a infeliz quasi que adivinhara quem fôra o 
assassino de seu esposo. Morro pois sem es- 
perança de salvação, porque para criminosos 
como eu, Deus deve ser inexorável. 

( Não procurem o meu corpo, porque será 
difficil o encontrarem-no. Nem eu quero que 
o encontrem, porque não vá a presença d^lle 
manchar a santidade do lugar em que descan- 
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•çam esses dous entes tão infelizes, indo rou- 
bar-lhes a paz que ambos alii gosam. 

«Adeus, sr. padre Francisco, perdõe-me 
os dissabores que eu talvez lhe tenha causa- 
do, e em nome da minha pobre mãe receba 
os protestos mais sinceros de gratidão que 
ella e eu lhe devemos, pelo cumprimento da 
sua ultima vontade, 

Antonio. 

Padre Francisco, passados que foram os 
primeiros momentos de admiração, deu logo 
ordem a todos os creados para que procuras- 
sem o corpo do infeliz, dirigindo elle proprio 
algumas das buscas, mas todos esses trabalhos 
foram infructiferos, porque depois de oito 
dias de incessantes e minuciosas pesquizas na- 
da conseguiram saber do destino que tomára 
o desgraçado suicida. 

Mais tarde, uns dez ou doze annos depois, 
sendo necessário concertar uma nara ao fun- 
do de um campo contíguo á propriedade do 
padre Francisco foram ahi encontradas as 
ossadas de um cadaver no fundo do poço, 
que alguma gente disse pertencerem ao infe- 
liz Antonio, moço do padre, que desappare- 
cera sem mais se saber do seu destino. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se cm Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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contra 
A DEBILIDADE 

Fanctia Paiorai Ferrogmoa 

da pbarmacia Franco 
Esta farinha, que é um exceileaft 

dimento reparador, de faeil digeatâc 
itilissimo para pessoas de estomafi 
lebil on eníernio, para convalescentãi 

soas idosas ou crear.ças, fi ao me* 
tempo um precioso aiedicamenli 
peia sua acçáo tónica 

é do mais reconhec 
wsoas anemicas, de 
e, em geral, trae carecem de tem 

(U no org&Diámo. Está iegalment# «a 
Itorisada 9 privilegiada. 
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